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BULA COLTRIENO CREME VAGINAL 10MG/G
Faca: 530x190mm (aberta) - 265x190mm (dobrada)
Código do item: 203706 (Eurofarma: 244461-01)
Revisão do item : 08/21
Data: 18/08/2021					     Cores:
Pharmacode: 010010 (81)

Histórico Descrição de todas as alterações feitas em relação à versão anterior.
07/03/2017 - Criação de arte nova de Coltrieno - CM 0019/2017/A/M; CM 0002/2017/M
03/10/2018 - Alteração de layouts Ativus para Myralis e dizeres legais atendo ao CM 0309/2018/A - Projeto Transformação
05/09/2019 - Alteração nos dizeres legais, RT de Nanci Lobo para Rita Mate e cód. 202032 para 203048 - CM0028/2019/M - Alteração dos 
Responsáveis Técnicos ( Valinhos e Aguaí) + retirada do “Pharma” na logo Myralis - CM0272/2019/A - Logomarca MYRALIS
06/09/2019 - alteração no CEP e cod de 203048 para 203537 - CM 0351/2020/V - Coltrieno (Adequações Dizeres Legais)
18/08/2021 - alteração de código de 203537 para 203706, versionamento do código Eurofarma (244461-01 - Rev 08/21) e substituição das 
ilustrações, conforme CM APROVADO: 0203/2021/V - Coltrieno (Adequações Bula)
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BULA COLTRIENO CREME VAGINAL 10MG/G
Faca: 530x190mm (aberta) - 265x190mm (dobrada)
Código do item: 203706 (Eurofarma: 244461-01)
Revisão do item : 08/21
Data: 18/08/2021 Cores:
Pharmacode: 010010 (81)

Histórico Descrição de todas as alterações feitas em relação à versão anterior.
07/03/2017 - Criação de arte nova de Coltrieno - CM 0019/2017/A/M; CM 0002/2017/M
03/10/2018 - Alteração de layouts Ativus para Myralis e dizeres legais atendo ao CM 0309/2018/A - Projeto Transformação
05/09/2019 - Alteração nos dizeres legais, RT de Nanci Lobo para Rita Mate e cód. 202032 para 203048 - CM0028/2019/M - Alteração dos 
Responsáveis Técnicos ( Valinhos e Aguaí) + retirada do “Pharma” na logo Myralis - CM0272/2019/A - Logomarca MYRALIS
06/09/2019 - alteração no CEP e cod de 203048 para 203537 - CM 0351/2020/V - Coltrieno (Adequações Dizeres Legais)
18/08/2021 - alteração de código de 203537 para 203706, versionamento do código Eurofarma (244461-01 - Rev 08/21) e substituição das 
ilustrações, conforme CM APROVADO: 0203/2021/V - Coltrieno (Adequações Bula)
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